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BANCÁRIOS
NA LUTAMilhões para os CEOs, 

migalhas para nós, bancários
A discrepância entre os bônus por desempenho, participação nos lucros e 

ações recebidos pelos CEOs dos principais bancos no Brasil e a PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resultados) recebida pelos bancários é um verdadeiro abismo.

Considerando os bancos Itaú, Santander, Bradesco e BTG Pactual, em mé-
dia, um diretor estatutário recebe R$ 10,3 milhões por ano, uma remuneração 
120 vezes superior à remuneração média anual de um escriturário.

Já em bancos públicos, os ganhos são consideravelmente menores por es-
tarem sujeitos a limites e regras do funcionalismo estatal e decisões da Assem-
bleia Geral de Acionistas.

No BB, a presidente Tarciana Medeiros, tem um salário mensal fixo de apro-
ximadamente R$ 78,4 mil. Somando participações em conselhos e bônus, a 
remuneração total anual gira em torno de R$ 1,6 milhão (o que equivale a menos 
de 5% da remuneração de um CEO de banco privado equivalente).

Na Caixa e BNDES, o teto fixo mensal é entre R$ 70 mil e R$ 90 mil, comple-
mentados por participações em conselhos de administração (jetons).

É inaceitável que nós, bancários, os verdadeiros responsáveis pela gera-
ção dos lucros dos bancos, continuemos a receber migalhas. Somos nós que 
atendemos os clientes, vendemos produtos e serviços, cumprimos metas ca-

da vez mais abusivas e 
sustentamos, todos os 
dias, o funcionamento 
do sistema financeiro.

Não existe lucro sem 
o trabalho de milhares 
de bancários. Mas, na 
hora de repartir a rique-
za que produzimos, a 
maior parte fica con-
centrada no topo, en-
quanto quem está na 
linha de frente enfren-
ta salários rebaixados, 
metas abusivas, assé-
dio moral e condições 
de trabalho que com-
prometem a saúde e a 
dignidade.

Essa lógica perversa 
precisa acabar! Chega 
de desvalorização!

A DIRETORIA
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Santander processa 
Sindicato após denúncias 
sobre falta de segurança em 
agência Select/Work Café

O Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região está sendo pro-
cessado pelo Santander (Brasil) 
após publicar vídeos no YouTube e 
notícias em seu site denunciando a 
falta de segurança na unidade Se-
lect/Work Café, localizada na Praça 
Portugal, em Bauru.

As publicações do Sindicato abor-
dam a retirada da porta giratória e dos 
vigilantes da unidade, que passou re-
centemente por uma reforma. Em 
maio, o local foi invadido por uma mu-
lher seminua, que, segundo relatos, 
exigia dinheiro e comida para deixar o 
estabelecimento. Durante a ocorrência, 
ela chegou a arremessar uma cadeira 
contra pessoas que estavam no local.

O episódio provocou apreensão 
entre funcionários e clientes e foi di-
vulgado pelo Sindicato como um 
exemplo dos riscos decorrentes da 

ausência de profissionais de segu-
rança na unidade.

O Sindicato também divulgou 
imagens da ocorrência e informou 
que um bancário precisou intervir 
para retirar a mulher do ambiente, 
se expondo a uma situação de risco. 
Na ação movida contra a entidade, 
porém, o Santander afirma erronea-
mente que quem conduziu a usuária 
até a rua foi um vigilante.

Contudo, a alegação do banco 
não corresponde ao que efetiva-
mente ocorreu. Não foi um seguran-
ça que retirou a mulher da unidade, 
mas sim um bancário. Ou seja, is-
so é justamente o que o Sindicato
denunciou em suas publicações: a 
agência não conta mais com vigilan-
tes, e um trabalhador acabou tendo 
que se expor a uma situação de ris-
co para retirar uma pessoa do local.

Santander

“Satãder”
Outro ponto questionado pelo San-

tander é o uso do termo “Satãder” e 
de uma pessoa fantasiada em conte-
údos publicados pelo Sindicato.

O trocadilho é utilizado há déca-
das por trabalhadores do Santander 
e pelo movimento sindical nacional 
como uma forma de crítica às polí-
ticas e práticas do banco conside-
radas prejudiciais aos trabalhadores 
e clientes.

No entanto, o Santander alega 
que as publicações do Sindicato
fazem “uso do nome empresarial, da 
marca, dos demais sinais distintivos 
e da imagem da fachada da agên-
cia do Santander como elementos 
centrais de uma narrativa deprecia-
tiva e satírica”, capaz de associar a 
imagem da instituição à ideia de ne-
gligência na prestação de serviços e 
no tratamento de empregados.

Para o Sindicato, entretanto, a 
tentativa de transformar uma crítica 
sindical em motivo de processo ju-
dicial representa uma forma de inti-
midação e de restrição ao direito de 
manifestação da entidade.

Retirada dos conteúdos
O Santander pede que os vídeos 

e as notícias publicados pelo Sin-
dicato sejam imediatamente indis-
ponibilizados e, posteriormente, ex-
cluídos. Entre os conteúdos estão 
até mesmo duas publicações que 
tratam das demissões ocorridas em 
Bauru e Avaré e do aumento no nú-
mero de fechamentos de agências. 
A Justiça já negou concessão da tu-
tela de urgência.

O Sindicato já prepara sua defe-
sa e afirma que demonstrará que as 
publicações estão amparadas pelo 
direito à liberdade de expressão e 
pela atuação sindical na defesa dos 
interesses dos trabalhadores.

Justiça dá razão ao Sindicato e nega pedido 
de retirada de vídeos e publicações
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O novo Estatuto do Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região foi registrado, em agosto, no Cartório 
de Registro Civil de Pessoas Jurídicas. Com o registro, o 
Estatuto anterior foi automaticamente revogado e o novo 
conjunto de regras e normas da entidade passou a vigorar.

As alterações foram elaboradas ao longo de meses pelo 
corpo jurídico e pelos dirigentes do Sindicato e, posterior-
mente, debatidas e aprovadas democraticamente pelos 
associados em assembleia realizada no dia 30 de junho.

Entre as mudanças, destacam-se as que ampliam e 
asseguram direitos aos aposentados, trabalhadores que, 

Aposentados

Novo Estatuto do Sindicato é 
registrado em cartório e amplia 
direitos dos aposentados. Faça 
seu recadastramento e garanta 
o acesso aos benefícios e 
à isenção da mensalidade!

durante décadas, se dedicaram à categoria e também 
contribuíram para a construção e o fortalecimento do Sin-
dicato. A entidade entende que, após tantos anos de par-
ticipação e luta, eles não podem ser deixados de lado.

Aposentado também é parte do Sindicato!
Os aposentados associados podem utilizar as depen-

dências, serviços e benefícios oferecidos pela entidade. 
Também podem votar e ser votados, participar de reuni-
ões e assembleias com direito a voz e, após 30 dias de 
filiação, exercer o direito a voto. Entre os direitos assegura-
dos está ainda o acesso à assistência jurídico-trabalhista, 
entre outros serviços.

O aposentado associado que não mantenha vínculo 
empregatício ativo na categoria poderá concorrer exclusi-
vamente às vagas da Diretoria dos Aposentados, que inte-
gra o Sistema Diretivo do Sindicato.

Já o aposentado que mantenha vínculo empregatício 
ativo na categoria poderá concorrer a qualquer vaga do 
Sistema Diretivo.

A casa é sua, aposentado!

Na campanha salarial 2026, aposentados da 
Caixa lutaram contra ataques ao Saúde Caixa
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Um dos principais avanços do no-
vo Estatuto é que, a partir de ago-
ra, aposentados sem vínculo em-
pregatício ativo na categoria que 
tenham sido associados ao Sin-
dicato por, no mínimo, 36 meses 
imediatamente anteriores à data 
da aposentadoria ficarão isentos 
do pagamento de mensalidades.

Mesmo sem pagar mensalidade, o 
associado remido manterá todos 
os direitos associativos.

O Sindicato também manterá 
uma política de recadastramento 
dos aposentados associados re-
midos, garantindo a atualização 
dos dados. Para isso, os aposen-
tados devem procurar a entidade 
(rua Marcondes Salgado, 4-44, 
Centro - Bauru) e preencher uma 
ficha de recadastramento.

Recadastramento/
Isenção de 
mensalidade

Centro de Bem-Estar está chegando!
Outra novidade que beneficiará os aposentados é o novo Centro de Bem-Estar 
do Sindicato, cuja construção está em andamento em frente à sede da entida-
de, na rua Marcondes Salgado, quadra 4. A previsão é de que o espaço seja 
concluído em dezembro.

O local contará com uma academia que poderá ser utilizada pelos associados. A 
proposta do Sindicato é criar um ambiente voltado à promoção da saúde e do bem- 
estar, permitindo que bancários da ativa e aposentados tenham um espaço adequa-
do para a prática de exercícios físicos e para o cuidado com a qualidade de vida.

CliniCassi também 
para funcionários 
vinculados ao Economus
A Cassi e o Economus firmaram, em 24 de agosto, um acordo 
que permite aos funcionários do Banco do Brasil vinculados ao 
Economus o acesso aos serviços da CliniCassi. A medida entrou 
em vigor em 1º de setembro.

Inicialmente, está autorizada a utilização das duas unidades da CliniCassi 
em Brasília. A previsão é de que o atendimento seja ampliado gradualmente 
para outras localidades, especialmente para São Paulo, onde estão mais de 
6 mil funcionários vinculados ao Economus.

Para o Sindicato, a ampliação das opções de assistência à saúde é fundamental 
para avançar na construção de condições mais justas e, finalmente, alcançar a 
isonomia entre os trabalhadores do Banco do Brasil. Antes dessa ampliação, os 
bancários só conseguiam ter acesso à Cassi por meio de decisão judicial.

vinculados ao Economus
A Cassi e o Economus firmaram, em 24 de agosto, um acordo 
que permite aos funcionários do Banco do Brasil vinculados ao 
Economus o acesso aos serviços da CliniCassi. A medida entrou 

Inicialmente, está autorizada a utilização das duas unidades da CliniCassi 
em Brasília. A previsão é de que o atendimento seja ampliado gradualmente 
para outras localidades, especialmente para São Paulo, onde estão mais de 
6 mil funcionários vinculados ao Economus.

MAIS UMA 
CONQUISTA AOS 
APOSENTADOS!
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A íntegra do 
relatório contábil 
está no site 
do Sindicato
(www.seebbauru.
org.br). Acesse o 
QR Code ao lado! 

Confira o 
balancete 
sintético do 
Sindicato 
referente 
a maio 
de 2026



Banrisul é condenado a reintegrar bancário negro 
demitido após fim do período de experiência

A 2ª Turma do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Re-
gião condenou o Banrisul a reintegrar imediatamente um 
bancário negro que foi demitido após o fim do período de 
experiência. O banco também foi condenado ao paga-
mento de indenização de R$ 45 mil por danos morais.

O bancário havia trabalhado como vigilante terceirizado 
na mesma agência em que posteriormente foi contratado, 
após ser aprovado em concurso público para uma vaga 
destinada a cotas raciais. Ele foi demitido cerca de três 
meses após a contratação. A instituição alegou que ele 
não havia atingido o desempenho mínimo esperado.

Diante disso, o trabalhador ajuizou ação contra o ban-
co, alegando que a dispensa teve caráter discriminatório em 
razão de sua cor de pele e idade. Também questionou os 
critérios utilizados em sua avaliação de desempenho e as 
condições oferecidas para sua adaptação à nova função.

Entre as situações apontadas, estão a cobrança de uma 
dívida pessoal já no primeiro contato com o gerente, a falta 
de uma mesa de trabalho e dificuldades para receber orien-
tação de uma colega. Também foi cobrado pela realização 
de cursos EAD menos de um mês após a contratação.

Quanto às avaliações, afirmou que os avaliadores esti-
veram de férias durante o contrato de experiência e que 
avaliações que deveriam ser individuais foram realizadas 
conjuntamente com a gerente. Para o trabalhador, as cir-
cunstâncias demonstravam a ausência de critérios ade-
quados de avaliação e de condições suficientes de acom-
panhamento e capacitação.

Racismo estrutural
Em primeira instância, o juízo entendeu que não havia 

elementos suficientes para comprovar que a decisão de 
não efetivar o empregado tivesse sido motivada por ra-
cismo. A 2ª Turma do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª 
Região (TRT-4), porém, chegou à conclusão diferente.

O desembargador relator do processo, Gilberto Souza 
dos Santos, concluiu que o contexto enfrentado pelo em-
pregado negro, que deixou a função de vigilante terceiriza-
do na própria agência para assumir o cargo de escriturário 
após aprovação em concurso público por cota racial, evi-

Banrisul

denciou a configuração de racismo estrutural.
O magistrado levou em consideração as dificuldades 

encontradas pelo trabalhador desde o início na nova fun-
ção. Para ele, essas circunstâncias, somadas à ausência 
de critérios objetivos e de garantias de imparcialidade nas 
avaliações, demonstraram que o trabalhador não recebeu 
condições adequadas para adaptação, formação e avalia-
ção no novo cargo. O colegiado acompanhou o entendi-
mento e reformou a sentença. 

O Sindicato dos Bancários de Bauru e Região repudia a 
conduta do Banrisul. Se uma postura racista já seria inad-
missível em qualquer instituição financeira, em um banco 
estatal, que deveria ser referência no respeito à diversidade 
e na promoção da igualdade, a situação é ainda mais grave.

A indenização por danos morais é justa, mas será que, 
além do racismo, não houve preconceito de classe? Será 
que, mesmo após ser aprovado em concurso público, o 
Banrisul e os próprios colegas não continuaram a enxer-
gá-lo a partir da posição que ocupava anteriormente, tra-
tando-o, vergonhosamente, de forma desigual e como um 
trabalhador de menor valor? Se foi isso que aconteceu, é 
discriminação! 

Ex-vigilante, trabalhador foi aprovado em concurso público e demitido três meses 
após assumir cargo de escriturário; Justiça reconheceu racismo estrutural no caso
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nização entre os participantes.
O Sindicato agradece a todos os 

jogadores que participaram do Cam-
peonato, pela dedicação e pelo espí-
rito esportivo demonstrados ao longo 
da competição, contribuindo para o 
sucesso de mais uma edição.

Um agradecimento em especial à 
cobertura da @futsalbanc.bauru

É CAMPEÃO! Presença F.C. vence final eletrizante e 
conquista o hepta no Campeonato de Futsal do Sindicato

O Presença F.C. é heptacampeão 
do Campeonato de Futsal. A equipe 
conquistou o título após vencer o Bi-
cuda United por 3 a 2, em uma final 
emocionante marcada por uma dispu-
ta acirrada e rivalidade entre as duas 
equipes.

Antes da grande final, Atlético Oes-
te e Quinta-Feira disputaram o terceiro 

Esporte

Unidos da Bicuda ficou com a prata

David, do Monster, 
melhor artilheiro

Alex, do Presença F.C., 
foi eleito Bola de Ouro

Miro melhor goleiroRuivo melhor goleiro

Atlético Oeste ficou com o bronze Quinta-Feira não subiu ao pódio

lugar. O Atlético Oeste levou a melhor 
e venceu por 7 a 2, garantindo a ter-
ceira colocação.

A edição deste ano foi realizada ao 
longo de dois meses e contou com a 
participação de diversos jogadores e 7 
times. Para o Sindicato, a competição 
mais uma vez cumpriu seu objetivo de 
promover integração, lazer e confrater-
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